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Fundamentalismo aterroriza o mundo 


s trágicos acontecimentos em 

Nova York e Washington, no dia 

11 de setembro, quando terro- 

ristas jogaram aviões lotados de 

passageiros contra as torres gêmeas 

do Word Trade Center e o Pentágono, 

causando destruição e morte, põem 

o mundo em alerta contra o 
fundamentalismo religioso. 

Mesmo se considerando os compo- 


nentes políticos e econômicos que teri- 
am contribuído com aqueles bárbaros 
atentados, a participação de suicidas 
fundamentalistas, ali e em seguidos 
atentados no Oriente Médio, revelam a 
grave distorção religiosa de grupos 
fanatizados, alimentando a crença de 
que a luta por sua verdade e pelo tri- 
unfo de sua fé no mundo está acima 
dos valores fundamentais consagrados 


pelo moderno direito internacional, 
como a vida, a liberdade, a democra- 
cia, a tolerância e o pluralismo políti- 
co, religioso e econômico. 

Suicidas treinados para entregar 
sua vida, sob a promessa de régia re- 
compensa celeste, revelam o mais 
pérfido dos efeitos do fanatismo e da 
interpretação literal e fundamental das 
revelações religiosas. 


t 


Le | Nossa opnião 


Religião e livre pensamento 


Os atentados do dia 11 de setembro e os homens-bomba 
que explodem nas ruas de Jerusalém são apenas a parte mais 
cruel e visível do fundamentalismo religioso, assumido explici- 
tamente por vertentes radicais de uma das três grandes religi- 
des monoteístas do Planeta: o islamismo. 

Nas outras duas, judaísmo e cristianismo, mesmo que perdu- 
rem setores religiosamente fanáticos e fundamentalistas, a con- 
quista moderna da separação entre Estado e religião, acabou 
por inviabilizar que o poder nas mãos dos religiosos se fizesse 
instrumento de dominação pela fé. O humanismo sufocou a 
tendência historicamente presente nessas correntes fideístas 
de fazer com que a revelação religiosa fosse não apenas supor- 
te para a fé, mas também do poder político e econômico. 

Felizmente, estamos, no Ocidente, livres das teocracias ("go- 
vernos de Deus") que tanto mal fizeram à humanidade. Mas, se 
o humanismo venceu a teocracia, consagrando a liberdade de 
pensar e de crer,não nos livramos ainda inteiramente dos efei- 
tos psicologicamente mais profundos que os velhos modelos 
plantaram no espírito dos homens. E é por isso que, mesmo no 


seio das religiões ou filosofias teoricamente mais progressis- 
tas, ainda perduram políticas e práticas de dominação, de 
intransigência e de intolerância. 

Sempre que tomamos nossas crenças ou convicções como 
instrumentos de salvação do homem ou de sua condenação, 
tendemos a reproduzir modelos superados de manipulação do 
poder.A fé não tem sido boa companheira do livre pesquisador 
da verdade. Religião e livre pensamento têm se mostrado in- 
compatíveis. E a apressada formulação de um conjunto rígido 
de princípios e procedimentos reveladores de uma pretensa 
“pureza doutrinária”, frequentemente tem afastado das boas 
causas os espíritos mais vocacionados ao progresso das idéias. 

É bom pensarmos que, mesmo o Espiritismo, se tomado 
como uma revelação divina pronta e acabada, com rígidos con- 
teúdos engessados em estanques interpretações só possíveis 
a um seleto grupo de "mandatários do Alto”, não estará infenso 
a alguns efeitos, mesmo mitigados, mas sempre deletérios, do 
fundamentalismo religioso que ainda contamina o mundo. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


Alógica da guerra e a lógica da 
paz. O editorial da pg. 2 fala de umae 
de outra e a da necessidade da adoção 
da prática do amor, como garantia 
Única da paz. 


Atentados como os de Nova York 
apontam paraa decadência 
moral do homem? A questão 784 
de O Livro dos Espíritos, que Milton 
R. Medran Moreira comenta em sua 
coluna Opinião em Tópicos (pg.3), 
desautoriza essa conclusão, 
afirmando a constante evolução 
ética do homem. 


A médium que psicografou 
Porteiro no Congresso de Porto 
Alegre. Recordando aquele evento, 
um ano depois, a entrevista com 
Yolanda Polimeni em Enfoque da 
última página. 


Jon Aizpúrua relata sua viagem 
à América do Norte e o avanço 
da parapsicologia numa 
perspectiva espiritualista. Leia 
em América Espírita que também 
noticia a nova jornada de estudos do| 
CREAR, em Mar del Plata. 


OUTUBRO É O MÊS 
DO VII SBPE 
Lançado em 1989, o Simpósio 


Brasileiro do Pensamento Espírita 
vem, desde então, se realizando de 


dois em dois anos. Em sua 72 edi- 


ção, o SBPE acontece este mês em 
Cajamar, na Grande São Paulo. Tra- 
ta-se de importante evento cultu- 
ral, onde livre-pensadores espíritas 
de várias partes do Brasil e do Exte- 
rior apresentam e debatem sua pro- 
dução cultural. 

Promoção do Instituto Cultural 
Kardecistae dojomal Abertura, de Santos, 
oSBPEacontecede 11 a 15 destemês. O 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
como aconteceu desde a primeira das edi- 
ções, prestigia o evento desta vezcomtra- 


| balhos de dois de seus diretorese carava- 


na de mais de uma dezena de pessoas, 


conforme noticiana pg. 3 desta edição. 
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"Se continuarmos praticando a lei do olho por olho todos terminaremos 


cegos." 


á a lógica da guerra e a lógi- 

ca da paz. 

Pela lógica da guerra, toda a 

agressáo deve servingada, 
porque a honra ferida só se lava 
com sangue. Pela lógica da paz, 
o revide a uma agressáo é insánia 
e imprudência que nunca valem 
a pena, pois atentam contra a 
vida, que, em qualquer circunstân- 
cia, é sagrada. 

A lógica da guerra sustenta-se 
na destruição e na morte. A lógi- 
ca da paz inspira-se nas leis mag- 
nânimas da vida e em seu perma- 
nente impulso criador. 


A lógica da paz 


Pela lógica da guerra, a pá- 
tria tem um território circunscri- 
to no espaço e seus habitantes 


tar, é dever solidário de toda a 
comunidade mundial. 
Na lógica da guerra, justiça é 


A lógica da paz inspira-se nas leis 
magnânimas da vida e em seu permanente 
impulso criador. 


hão de ser preservados, a qual- 
quer custo. Pela lógica da paz, 
a Terra é a pátria dos homens 
e zelar por tudo o que nela vive, 
sua harmonia, saúde e bem-es- 


apenas a expressão do "olho por 
olho, dente por dente”. Na lógica 
da paz, justiça é instrumento da 
realização do progresso individual 
e coletivo, rumo à vivência plena 


(Ghandi) 


do: "amai-vos uns aos outros”. 

A lógica da guerra pode até 
gerar o poder económico, o pres? 
tígio político, a supremacia de um 
povo sobre os outros. À lógica da 
paz conduz à solidariedade entre, 
as nações, à fraternidade entre os 
homens, ao respeito mútuo entre 
os povos, ao progresso da huma- 
nidade como um todo. 

À querra jamais é santa e al 
justiça só é infinita quando 
conjugada com o amor que é q 
objetivo por excelência da vida, 
a energia que a eterniza e a gar 
rantia única da paz. 
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Espírita André Luiz 


Telto, você viu que a nossa filha está 
ficando uma mocinha! Agora mudou o 
corte de cabelos. 


Daqui uns dias é o Lê que vai mudar 
também, Com o tempo os filhos vão 
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- Emissoras da Fundação 


mostrando a sua personalidade através das 


A Rede Boa Nova de Rádio é uma emissora que pensa como você, amigo(a) espírita! 
Com programas que abordam temas como reencarnação, saúde, psicologia, mediunidade, 
espiritismo, auto-ajuda e muito mais, pensando sempre no bem-estar físico, mental e espi- 
ritual dos ouvintes. 

Estamos enfrentando uma luta. Trata-se da luta pela paz e pela iluminação do mundo. 

A humanidade precisa, mais do que nunca, da mensagem do Espiritismo. O pulso da violência 
jamais poderá construir a paz. À sobrevivência do mundo está na nossa capacidade de perdoar. 
O Espiritismo é a Doutrina da fraternidade e da solidariedade. Através dela, aprendemos que 
somos todos irmãos e que voltaremos aos caminhos já trilhados através da reencarnação. 
Queremos levar à mensagem consoladora do Espiritismo para o mundo inteiro. Contudo, 
nossos recursos são limitados e por isso, convidamos você a participar conosco desta em- 
preitada de luz. Associe-se ao Clube do Ouvinte e participe da maior jornada de esclareci- 
mento que já foi realizada nos tempos modernos. 


E você querido no que está 
está pensando, num novo corte 
de cabelos? 


Isso mesmo quem sabe 
uma bela peruca. 


Seus dados: 


Livro 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


JE 
Cidade: csssenicrsscasanispassacesssssssito AA Estado: meses 
Data de Nascimento: ............. 


Data ais ASI 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO!!! 

Clube do Ouvinte: 080012 18 38 
Programação: 0800 99 5011 

Fax: (11) 6457 8085 

E-mail: 
programacaoamCradioboanova.com.br 


o 


feitos Nome: 
diretamente 
ao (CEPA — 
Rua Botafogo, 


678, Porto 


Endereço: 
Cidade: 


Fone: ) 


Data: 


“ACEPAea Foneil AA 
Atualizacáo do 

Espiritismo” 

Pedidos 

podem ser Dados de seu presenteado: 


Data de Nascimento: 


.. Assinatura: 


Jon Aizpúrua, ex-presidente da 
C.E.P.A. e atual Assessor de 
Relações Internacionais da 
Presidência da entidade, faz, aqui, 
relato de viagem recentemente 
realizada pelos Estados Unidos e 
Porto Rico em atividades que 
envolveram sua condição de 
membro da Parapsychological 
Association e, também, de 
conferencista espírita. 


ntre los días 1 y 13 de agos- 
to cumplimos un conjunto 
de actividades relacionadas, 
como siempre, con nuestro 
indeclinable compromiso 
espírita. Estuvimos en Nueva 
York, en Miami y en Puerto Rico. 
En la gran urbe del norte 
asistimos a la Convención Anual de 
Parapsychological Association (PA) 
la cual se celebró en un céntrico hotel 
de Manhattan. Se trata de la 
Convención Nº 44 de esta prestigio- 
sa entidad. La PA reúne entre sus 
miembros a los más destacados in- 
vestigadores de las manifestaciones 
paranormales en todo el mundo. Se 
hicieron presentes estudiosos de In- 
glaterra, Islandia, Alemania, 
Holanda, Japón, Canadá y Esta- 
dos Unidos, además de algunos la- 
tinoamericanos, procedentes de Ar- 
gentina, Brasil, Puerto Rico y, por 
nuestra parte, de Venezuela. 
Se presentaron interesantes 
trabajos, acerca de temas como 


Cultura e arte do C.E.Allan Kardec de Santos 


As comemorações do 57º aniversário do C.E.Allan 
Kardec de Santos foram encerradas, na tarde de 1º de 
setembro passado, com palestra do presidente da CEPA 
enfocando a obra recente de Krishnamurti de Carvalho 
Dias, personalidade homenageada pelo evento. 

Na mesma oportunidade, os corais de adultos e de 
crianças da instituição, sob a regência de Sandra Regis, 
brindaram o público presente com belíssimos números 
musicais. À foto ao lado mostra momento em que se apre- 


sentava um grupo de crianças do CEAK. 


DE VISITA EN NORTEAMERICA 


los siguientes: Correlaciones psi- 
cológicas y electrofisiológicas en- 
tre los fenómenos paranormales 
y el Campo Ganzfeld; Creencias 
paranormales en culturas primi- 
tivas actuales; Las curaciones 
paranormales; Los campos de la 
Consciencia; Niños que recuer- 
dan vidas anteriores, Variables 
psicológicas en los experimentos 
de la Parapsicología; etc. 

Entre otras, nos parecieron 
francamente brillantes y orienta- 
doras las exposiciones de Stanley 
Krippner y Charles Tart. Ambos, 
por cierto, firmes partidarios de 
una visión espiritualista del mun- 
do de la paranormalidad. 

En Nueva York tuvimos la 
ocasión de intercambiar ideas 
con dirigentes de diversos centros 
espíritas que allí funcionan, to- 
dos ellos brasileiros o hispanos. 

En Miami tuvimos la oportu- 
nidad de ofrecer una conferen- 
cia en la sede de Ciencia 
Espiritista Kardeciana, la más 
antigua de las sociedades espíri- 
tas de esa ciudad, donde, por 
cierto, el español es la lengua de 
mayor difusión. Participamos 
también en programas de radio 
y de TV. En otra jornada, nos 
reunimos con un grupo numero- 
so de miembros de aquella 
sociedad espírita, la cual integra 
las filas de la C.E.PA. desde hace 
varias décadas, en calidad de 
institución afiliada. Tuvimos la 
ocasión de informar sobre la 
marcha de la CEPA y sus 
proyectos para América y el mun- 
do, siempre con plena fidelidad 
a los postulados kardecistas. 

En Puerto Rico nuestras 


actividades fueron más intensas 
aun. Participamos en numerosos 
programas de radio y de TV. 
Dictamos conferencias en la 
ciudad de Caguas, en la sede de 
la Sociedad "Espiritistas Unidos". 
En San Juan, participamos de un 
animado 

Encuentro con los representan- 
tes de sociedades espíritas de 
toda la isla. Esta actividad se 
cumplió en el auditorio de la 
Confederación de Espiritistas de 
Puerto Rico (CEPRI), institución 
afiliada a la CEPA. Y dictamos 
una conferencia pública en el 
prestigioso Ateneo de Puerto Rico, 
ante un público entusiasta que 
rebasó la capacidad de su 
auditorio. Mas de 500 personas 
acudieron a escuchar el tema "El 
Espiritismo y el Tercer Milenio". 

Ofrecimos una entrevista a la 
Revista de la Asociación de 


Mujeres Espiritistas Puertorri-, 


queñas en Acción (AMEPA), 
conducida por su Presidenta, la 
Profesora María Ruiz. Esta 
asociación fue fundada por la 
CEPA hace ya mas de 30 años y 
continúa con gran vigor su ritmo 
de trabajo, apoyada en el entusi- 
asmo y la convicción de centena- 
res de mujeres espíritas de la isla. 

En todas las actividades, tan- 
to en Estados Unidos como en 
Puerto Rico, tuvimos el placer de 
ser acompañados por el Lic. 
Juan Albino, vicepresidente de la 
CEPA durante varios años y su 
distinguida esposa, Milagros de 
Albino. 

Hemos podido constatar en 
esta reciente visita, que los ideales 
espíritas nítidamente orientados 


por la CEPA mantienen todo su 
vigor entre amplios sectores de 
esos países igual que en todo el 
continente americano y en paí- 
ses europeos. A pesar de las 
campañas en su contra, CEPA 
es una realidad geográfica y es- 
piritual consolidada en el 
movimiento espiritista. 

Presentamos una amplia 
información acerca de los mag- 
níficos resultados obtenidos en el 
XVIII Congreso Espírita Paname- 
ricano celebrado en Porto Alegre, 
y extendimos una cordial 
invitación para que una amplia 
delegación de estadounidenses y 
puertorriqueños asistan a Sao 
Paulo en noviembre del año 
2002, a la XIV Conferencia Es- 
pírita Panamericana, y también 
se hagan presentes en Argentina, 
en el año 2004, en el XIX 
Congreso Espírita Panamericano. 

Nuestros hermanos de Nueva 
York, Miami y Puerto Rico están 
aguardando con el mayor interés 
la visita de nuestro querido presi- 
dente, Milton Medrán Moreira y 
de otros compañeros del actual 
equipo de dirección de la 
Confederación. Estamos seguros 
de que esas visitas pronto se 
concretarán, para beneficio de 
los ideales espíritas, librepensa- 
dores y humanistas, legítima- 
mente kardecistas, que nos 
animan a todos, cuantos cerra- 
mos filas en ese hermoso 
proyecto, humano y espiritual, 
que es la C.E.PA. 


Jon Aizpúrua 
e-mail: 
aizpuruaQitelcel.net.ve 


CEPA faz reunião no SBPE 


Aproveitando a presença de vários 
membros do Conselho Executivo, Dele- 
gados e representantes de instituições 
filiadas, a CEPA promove uma reunião 
durante o Simpósio Brasileiro do Pen- 
samento Espírita, em Cajamar. 

A reunião está prevista no calendá- 
rio do 7º SBPE para o dia 13/10 às 


17h30min., oportunidade em que o pre- 
sidente Medran fará um relato do pri- 
meiro ano de sua gestão e a Comissão 
Organizadora da XIV Conferência Regio- 
nal dará informações sobre o evento que 
se realiza em novembro do próximo ano 
em S.Paulo. À pauta abrangerá também 
outros assuntos de interesse da CEPA. 


2das. Jomadas Argentinas del Pensamiento Espírita 


El CONSEJO DE RELACIONES ESPIRITA ARGENTINO, invita a todas las personas relacionadas con la idea Espírita, 
a sumarse a este proyecto, las 2das. Jornadas Argentinas del Pensamiento Espírita, con sus trabajos o bien con su presencia, 
convencidos que con estos aportes podemos concretar un ámbito de ideas y de confraternización. 


on el anhelo de darle continui- 

dad al proyecto que tuviera su 

origen dos años atrás, el 

CONSEJO DE RELACIONES 
ESPIRITA ARGENTINO - CREAR 
tiene la alegría de anunciarles la 
realización de las 2das. JORNADAS 
ARGENTINAS DEL PENSAMIEN- 
TO ESPIRITA. 

En esta oportunidad, llevaremos 
adelante este evento con la inestimable 
colaboración de la FEDERACION 
ESPIRITA DEL SUD DE LA 
PROVINCIA DE BUENOS AIRES - 
FESBA. Porlo tanto, el encuentro será 
enla hermosa ciudad de Mar del Plata, 
donde se asienta dicha Federación, los 
días Sábado 3 y Domingo 4 de 
Noviembre de 2001, aprovechando el 
posible feriado del Viernes 2 para 
arribar y desarrollar las actividades 
hasta el Domingo al mediodía. 

Esta vez, el temario que nos 
reúne será: 

"Avances y perspectivas del 
Espiritismo" a través del cual 
intentaremos profundizar en el 
PRESENTE y FUTURO del 
Espiritismo, sin limitar ninguna 
disciplina (social, cultural, educativa, 
científica filosófica, etc.). 
RECORDEMOS estos aspectos: 

¿Qué son las JORNADAS?: 
Pensamos en un evento que se 
constituya en un foro amplio y 
abierto a las ideas del movimiento 
espírita argentino, para el estudio, 
la reflexión, el análisis y la 
investigación de temas doctrinarios 
y/o de interés del Espiritismo en 
sintonía con el pensamiento 
kardeciano. 

Objetivos de las JORNADAS: 

Contribuir a generar en el Espiri- 


AMERICA RESPÍRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuído 
gratuitamente aos 


e mantido por 
delegados, amigos e 
instituições adesas ou 
filiadas à C.E.PA. 


CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 
assinantes de Opinião Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


Los esperamos a todos, y los saludamos con afecto sincero y consideración. 


Comisión Organizadora-Alfredo Quintana, Presidente CREAR 


tismo Argentino un movimiento de 
ideas que enriquezca a los espiritistas, 
a las Instituciones y a la difusión de 
la doctrina en nuestro País. 

Estimular la producción cultural 
en el Espiritismo Argentino. 

Posibilitar el relacionamiento y la 
confraternización entre los espíritas 
argentinos. 

¿Cómo será la actividad?: Se 
recibirán trabajos (ponencias) que 
cada autor expondrá durante las 
jornadas en un horario que le 
asignará la organización. 

Dicha exposición será un resumen 
del trabajo y no podrá superar los 
20 (veinte) minutos. Posteriormente 
un moderador dará lugar a un 
debate con los asistentes durante 30 
(treinta) minutos, luego de los cuales 
se dará por concluido el tema, 
dando lugar a otra ponencia. 

¿Quiénes pueden presentar 
trabajos?: Todos aquellos pensadores, 
educadores, escritores o militantes 
espíritas que crean que pueden aportar 
a través de un trabajo elaborado una 
particular visión sobre algún aspecto 
del conocimiento espírita, con relación 
al tema que nos convoca. 

¿Y quiénes pueden participar en 
el debate como asistentes?: Estamos 
realizando, por este y otros medios 
la más amplia y fraterna invitación 
a todo el espiritismo argentino en el 
convencimiento de que tenemos 
infinidad de cosas para compartir, 
ricas experiencias para intercambiar 
y mucho conocimiento por ampliar 
para beneficio de nuestra Doctrina. 

Inscripción y Presentación de 
Trabajos (Ponencias): La inscripción 
de trabajos deberá realizarse por es- 
crito mediante envío de nota donde 


Editor: Milton R. Medran Moreira 


RUA BOTAFOGO, 678, 
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Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 
Fone:(11)6091-7433 

São Paulo-SP 
CEP - 03.654-010 


conste el título del trabajo y todos 
los datos del o los autores, (nombre, 
dirección, teléfono, e-mail, Institu- 
ción a la que pertenece, etc.). 
INCLUYENDO UN BREVE CURRI- 
CULUM de su persona, con el cual 
será oportunamente presentado y fi- 
gurará en las publicaciones. 

La presentación de los trabajos 
deberá realizarse antes del 20 de 
Setiembre de 2001 enviándolas por 
correo a COMISION ORGANIZA- 
DORA 2das. Jornadas Argentinas del 
Pensamiento Espírita (CREAR) - 
Cnel. Gil nro 64 - 6300 - Santa Rosa 
- La Pampa o por Correo Electrónico 
alas direcciones que figuran abajo 

Para facilitar la posterior 
publicación de los trabajos se solicita 
que los mismos sean presentados en 
un archivo del programa WORD 
(enviados en disquete o por correo 


Ca ] Norícias na C.E.PA. no Brasi 
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electrónico) configurado en hoja 
tamaño A4, con los siguientes 
márgenes: superior e inferior: 2,5 cm., 
izquierdo 3 cm., derecho 1,5 cm. 
La Comisión Organizadora se 
reserva el derecho de seleccionar las 
Ponencias que serán expuestas 
oportunamente. Una vez recibidas 
las inscripciones, se elaborará el 
Programa definitivo que será 
ampliamente difundido. 
INFORMES: Información mas 
detallada puede ser obtenida en los 
teléfonos: 02954 - 430715 (Particu- 
lar Sr. Juan Carlos Cenizo - Comisión 
Organizadora ) 02954 - 436249 (Par- 
ticular Sr. Hugo Beascochea - 
Comisión Organizadora) 
O por correo electrónico a las 
direcciones: 
fliacenizoOcpenet.com.ar 
beascochea(Ocpenet.com.ar 


PRESIDENTE DA CEPA CUMPRE 
ROTEIRO DO PARANÁ 


Após participar do VII Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, que acontece em 
Cajamar, SB de 11 a 15 deste més de outubro, o presidente da Confederação Espírita 
Pan-Americana, Milton R. Medran Moreira, a convite de instituições espíritas do 
Paraná, cumpre roteiro de atividades naquele Estado. 


— Pona Grossa = 

Medran inicia seu roteiro em Ponta Grossa, 
onde, na noite de 16/10, profere conferência pú- 
blica no Centro de Cultura de Ponta Grossa, como 
tema "Se Todos Fossem Iguais - Considerações 
Espíritas sobre a Lei de Igualdade", numa promo- 
ção do Grupo de Estudos Integrados de Espiritis- 
mo, GEIE, da Casa Transitória Fabiana de Jesus. À 
conferência do presidente da CEPA será precedida 
de uma apresentação musical a cargo da Escola 
de Música Maestro Paulino Martins Alves. 

Dia 17/10, ainda em Ponta Grossa, fala para 
osintegrantes do Centro de Orientação e Educa- 
ção Mediúnica da Casa Transitória Fabiana de Je- 
sus abordando o tema "Espiritismo, uma propos- 
ta Humanista e Livre Pensadora”. 


— Em londrina 

Aconvitedo NEU- Núdeo Espírita Universitário, 
opresidente da CEPA profere conferência públicana 
noitede 18 de outubro no Centro de Ciências Bioló- 
gicas da Universidade Estadual de Londrina, com o 
tema”Um Enfoque Espírita de Direito Natural”. 

Nanoite de 19/10,no Centro Espírita Nosso Lar, 
de Londrina, Medran enfoca o tema “Espiritismo e 
Humanismo”. 


Presidente da CEPA 
cumpre roteiro no Paraná. 


Ademar discute genoma 
humano em São Paulo 


O 2º vice-presidente da CEPA, Ademar 
Arthur Chioro dos Reis, é um dos convidados 
a participar da "Semana 3 de Outubro", evento 
espírita tradicionalmente promovido pela So- 
ciedade de Estudos Espíritas 3 de Outubro, na 
Lapa, São Paulo. A participação de Ademar 
foi programada para o dia 2/10, 20 hs., em 
mesa redonda que discute a questão do 
genoma humano, juntamente com Marco 
Antônio Milani e Valdete Zorati dos Santos 
Magnani. 


[e | Norícias 
Mesa redonda encerra || SGPE 


Mesa redonda sobre o tema cen- 
tral do Simpósio”, “O Espiritismo em 
Atualização, encerrou na manha de 
domingo, 9 de setembro, o IISGPE - 
Simpósio Gaúcho do Pensamento 
Espírita, que aconteceu na cidade de 
Pelotas, RS, de 7 a 9/9. 

Do debate final, com ampla par- 
ticipação do público que prestigiou o 
evento, tomaram parte, conforme 
registra a foto abaixo, os seguintes 
pensadores espíritas (a partir da es- 
querda): Rui Paulo Nazário de Oli- 
veira (Vice-Pres do CCEPA, Porto 
Alegre), Conceição Advaz Monhsan 
da Silva (Delegado da CEPA em 
Pelotas); Salomão Jacob Benchaya 
(Secretário Administrativo da CEPA); 
Milton R. Medran Moreira (Pres. da 
CEPA), Henrique Rodrigues (Institu- 
to de Psicobiofísica, Belo Horizonte), 
Luiz Gonzaga Júnior (Centro Espíri- 
ta Fé, Esperança e Caridade, Pelotas), 
Carlos Grossini (Diretor do CCEPA, 
Porto Alegre) e Octaviano Pereira das 
Neves (S.E.Casa da Prece, Pelotas) 
e, como moderador, Homero Ward 


da Rosa (S.E.Casa da Prece, 
Pelotas). 

Foi plenamente exitoso o II SGPE, 
que constou da apresentação e de- 
bate de oito trabalhos versando so- 
bre atualidade e atualização do Es- 
piritismo. A próxima edição do 
Simpósio, ainda sem data marcada, 
será realizada na cidade de Santa 
Maria, conforme compromisso assu- 
mido pelos dirigentes espíritas daque- 
la cidade presentes ao evento: Hélio 
Ribas (Sociedade de Estudos Espíri- 
tas Roberto Barbosa Ribas) e José 
Budó (Delegado da CEPA e Diretor 
da S.E. Estudo e Caridade). 


PEN E ESPIRITA 
O ESPIRITISMO EM ATUALIZAÇÃO” 


Yolanda Polimeni no CCEPA 


Em viagem de férias ao Rio Grande do Sul, visitou o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, a dra. 


Yolanda Polimeni, de Recife, PE. 


Yolanda, dedicada colaboradora do IPEPE - Instituto de Intercâmbio do Pensamento Espírita de 
Pernambuco - é Juíza do Trabalho. Na área espírita, além de colaborar na Coordenadoria Jurídica do 
IPEPE, é trabalhadora efetiva do Instituto Espírita Gabriel Dellane, da 


capital pernambucana. 


Em anterior visita à cidade de Curitiba, Yolanda Polimeni conce- 
deu entrevista à Delegada da CEPA na capital paranaense, Maria 
Cristina Zaina, narrando as circunstâncias em que psicografou men- 
sagem de Manuel Porteiro, no XVIII Congresso Espírita Pan-Ameri- 
cano em outubro de 2000, em Porto Alegre. Essa entrevista, está 
sendo publicada na última página desta edição de Opinião. 

Em sua visita ao CCEPA, dia 17 de setembro último, Yolanda par- 
ticipou do Grupo de Conversação da Casa, onde fez relato das ativi- 


Yolanda Polimeni visitou 


dades que são desenvolvidas pelo IPEPE, em Recife ou através da o CCEPA. 


Internet. 


Contribuição cultural do CCEPA ao VII SBPE 


O VII Simpósio Brasileiro do Pensamento Espí- 
fita -SBPE -que acontece de 11 a 14 de outubro, em 
Cajamar, Grande São Paulo, numa iniciativa do Ins- 
tituto Cultural Kardecista, de Santos, SP e do Jornal 
Abertura, contará em seu temário com dois traba- 


pirn 


Rui (e) e Grossini, do CCEPA, 
apresentam trabalhos no SBPE. 


Ihos de integrantes do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre: Rui Paulo Nazário de Oliveira, vice-pre- 
sidente do CCEPA, inscreveu e apresentará trabalho 
como título de "A Ação de Deus na Concepção Es- 
pirita. Carlos Grossini, Diretor do Depto. de Estudo 
da Mediunidade do CCEPA, comparece ao evento 
com um trabalho sobre " A Mediunidade de Hoje”. 

Além dos autores referidos, uma caravana 
de onze integrantes do CCEPA participará do 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita que 
chega à sua sétima edição consagrando-se como 
um dos mais importantes espaços de produção 
cultural espírita no Brasil. 


Le | Ormio em Tópicos 
0 11 de setembro 


Como não poderia deixar de ser, os atentados de Nova York e Washing- 
ton, no dia 11 de setembro, suscitaram de pronto, no mundo todo, comen- 
tários acerca de um tema que preocupou Kardec e que serviu de base para 
a questão que ele formulou aos espíritos, no item 784 de O Livro dos 
Espíritos: afinal, diante de atos de tamanha perversidade, dá mesmo para 
afirmar que o homem vem progredindo moralmente? Ou terão razão aque- 
les que, neste mesmo momento, afirmam, mostrando os destroços do World 
Trade Center e invocando suas milhares de vítimas, que o homem é um ser 
moralmente decadente que ruma para a autodestruição? À indagação for- 
mulada por Kardec, os espíritos responderam que convém olhar o conjun- 
to e não os detalhes e que a barbárie diminui na medida em que a civiliza- 
ção vai permitindo ao homem melhor distinguir o bem do mal. 


Ao Vivo 


Milhões de pessoas viram ao vivo e em tempo real, detalhe por detalhe, 
os atentados daquela manhã. Fotógrafos e cinegrafistas amadores capta- 
ram o preciso momento em que o primeiro avião se espatifou numa das 
torres. E quando a segunda torre foi atravessada por outra aeronave, as 
principais redes de televisão já estavam transmitindo do local para todo o 
mundo. Essa instantaneidade da imagem da tragédia permite-nos vivenciá- 
la como se atingisse diretamente a cada um de nós. É como se nosso filho 
ou nossa mulher estivessem ali, naquele momento, tomando o elevador 
para iniciar sua manhã de trabalho num dos escritórios do centro financeiro 
de Manhaitan. Sem querer desmerecer a tragédia, ela só assume dimen- 
sões maiores, no cotejo com as grandes catástrofes da História, porque o 
mundo todo é sua testemunha ocular e porque o homem pôde, instanta- 
neamente, refletir sobre a estupidez de um ato dessa natureza. 


z 
Avanço Ético 

Uma forma de se mensurar o avanço ético do homem é avaliarmos — 
sua capacidade de se indignar contra a injustiça. Não precisamos retro- 
ceder à Pré-História ou à Antiguidade para formarmos uma idéia do 
quanto progredimos eticamente em alguns séculos apenas. A contur- 
bada história do Cristianismo, que é o próprio roteiro da civilização 
ocidental, foi capaz de produzir a barbárie das Cruzadas, com suas 
execuções em massa. Em pleno desabrochar da Idade Moderna, quan- 
do o laicismo renascentista já gestava o Humanismo, a civilização cristã 
sustentou a Inquisição, com seu séquito de coações morais e físicas, 
suas excomunhões, confiscos de bens, torturas e execuções públicas, 
que se estenderam até o século 19. O século que recém deixamos para 
trás presenciou os horrores do nazismo e o envolvimento do mundo 
inteiro em duas sangrentas guerras mundiais, com milhares de vítimas. 
Definitivamente, as razões que inspiraram todos esses genocídios, he- 
diondos crimes contra a Humanidade, não se sustentariam hoje no 
mundo. À indignação que sacode o Planeta diante de uma tragédia 
como a de 11 de setembro, incomparavelmente menor do que os cri- 
mes da Igreja e do Estado, e que foram sacralizados e institucionalizados 
em seu tempo, é o atestado claro de que, em sua média, o homem é 
hoje melhor do que ontem e será, amanhã, melhor do que hoje. 


À armadilha 


Não podemos cair na armadilha astuciosamente engendrada pelas 
religiões de que o homem é um ser moralmente decaído e decadente. 
Essa visão favorece o marketing das religiões salvacionistas, que preser- 
vam o monopólio da salvação, como instrumento de dominação dos 
espíritos. A filosofia espírita apresenta o homem como ser permanente- 
mente em evolução. 

Aquela meia dúzia de loucos que planejou e executou o arremesso de 
aeronaves contra as torres gêmeas de Nova York não representa a média 
do pensar e do agir humano, como, ao seu tempo, os papas e os reis 
representavam. Há, incomensuravelmente, hoje, no mundo, muito mais 
gente boa do que má, até mesmo entre as turbas que, nos países do 
Oriente Médio, desinformadas e desconhecedoras das conquistas mo- 
dernas do pensamento humanista, vivem treinando para se lançar em 
ataques suicidas depois dos quais pensam conquistar as delícias do para- 
íso eterno. 

Incompatíveis com nosso tempo e totalmente desencontradas dos va- 
lores e dos sentimentos que já fomos capazes de teorizar, tragédias como 
aquela, tanto como as que, longe das lentes da TV, são diariamente 
provocadas pela fome, pela miséria, pela desigualdade, são metáforas de 
um mundo apontando para a necessidade da transformação prática e 
efetiva. São o mal de que ainda necessitamos na paciente pedagogia da 
vida que faz do homem, em qualquer circunstância, um ser viável. 


Mir Med Morra = medranto prowia=rs,combr. 


Le | Enroque 


Yolanda Polimeni: a médium que psicografou Porteiro 


ntrevista 


ecorrido um ano da realização do XVIII Congresso Espírita Pan-Ame- 

ricano (Porto Alegre, outubro/2000), "Opinião" publica nesta edição 

uma entrevista com a Juíza de Direito Yolanda Polimeni, da cidade de 

Recife (PE), que, naquele evento, protagonizou significativo 
episódio: a psicografia de uma mensagem de Manuel Porteiro, sociólogo 
espírita, que viveu na Argentina. 

Nesta entrevista, concedida à médica curitibana, Maria Cristina Zaina, 
Delegada da CEPA, na capital paranaense, Yolanda fala das condições 
em que se deu aquele fenômeno mediúnico, assim como de suas ativida- 
des espíritas, especialmente junto ao IPEPE de Recife. 

Opinião - Há quanto tempo você é espírita e que atividades 
realiza hoje? 

Yolanda - Sou espírita há 18 anos. Atualmente colaboro na 
Coordenadoria da área jurídica do IPEPE (Instituto de Intercâmbio 
do Pensamento Espírita de Pernambuco), do qual participo desde a 
sua fundação há 4 anos. Também colaboro com o Instituto Espírita 
Gabriel Delanne em Recife, em seu Grupo de Ação Social, onde 
realizamos trabalhos de alfabetização, capacitação profissional e in- 
formações gerais nas áreas de saúde, higiene, etc. 

Opinião - Fale-nos de sua mediunidade. Como ela se manifes- 
ta em você? 

Yolanda - Através da psicofonia e da psicografia semi-mecânica. 
Nessa modalidade, tenho consciência das palavras que escrevo, mas 
sem possuir uma visão do contexto, do conteúdo global. Exercito 
essas atividades com relativa fregiiência no Instituto Espírita Gabriel 
Delanne. O conteúdo das mensagens é variado, havendo alguns 
espíritos que se manifestam com mais fregiúência, sendo uns mais de 
cunho moral com fundo poético e outros de ordem filosófica. 

Opinião - Como aconteceu a psicografia de Porteiro no Con- 
gresso? 

Yolanda - Desde o ato de abertura na Assembléia Legislativa, senti 
a aproximação, traduzida por necessidade premente de escrever, 
constringindo-me o braço. Esta sensação se prolongou durante quase 
todo o Congresso até se transformar numa necessidade que julguei 
incontrolável. Foi quando decidiu ceder a essa influência, tendo soli- 
citado à Nícia (Nícia Cunha, de Cuiabá, que a acompanhava no Con- 
gresso), papel , lápis e um lugar tranquilo. 

De início a mensagem se fez em espanhol, mas como desconheco a 
língua me recusei a psicografar. Depois de algum tempo, a mesma 
veio em portugués. 

De Porteiro, tinha somente notícias de sua vida, através de referên- 
cia que me fizera minha entrevistadora (Maria Cristina Zaina) a respeito 
do livro de Jon Aizpurua, "O Pensamento Vivo de Porteiro", Mas nunca 
havia lido nada a seu respeito, nem tampouco alguma obra do autor. 

Terminada a psicografia, a sensação no braço desapareceu. Nunca 
mais recebi mensagem de Porteiro. 

Opinião - Fale um pouco sobre o IPEPE. 

Yolanda - O IPEPE - Instituto de Intercâmbio do Pensamento Espí- 
rita de Pernambuco, surgiu da necessidade que espíritas de meu Esta- 
do sentiram de intercambiar o pensamento espírita com todos os seg- 
mentos da sociedade. Realiza atividades na Internet, através de sua 
HP - www.ipepe.com.br , onde possui várias listas de debates, abor- 
dando diferentes áreas do conhecimento humano como : jurídica, só- 
cio-política, meio-ambiente, saúde, educação e uma lista geral. Pro- 
move eventos externos em Hospitais, Universidades, Bibliotecas, livra- 
rias, sempre divulgando o pensamento espírita e sua correlação com a 
conhecimento não espírita. Realiza parcerias e Seminários com ONGs 
como a Casa de Passagem e GAJOP ( grupo que luta pelos direitos 
humanos), com o qual promoveu um curso para agentes penitenciári- 


os voltados para os direitos humanos e espiritismo. Também tem cur- 
sos de capacitação interna e para o público em geral. Semanalmente, 
aos sábados, realiza o CEI (Ciclo de Estudos Integrados), onde são con- 
vidadas pessoas independentemente de sua condição espírita ou não. 
Nesses ciclos se debatem assuntos de interesse geral, sempre visando o 
intercâmbio que foi o que deu origem ao IPEPE. 

O IPEPE não abre mão de seu caráter espírita, mas está aberto ao 
debate e diálogo em qualquer área, independentemente de ideologias. 
Toda discussão é válida, desde que permaneça no terreno das idéias e 
se respeite o indivíduo e as instituições. O IPEPE se dedica exclusiva- 
mente a atividades culturais, não se realizando ali atividades mediúnicas. 


A mensagem de Porteiro 


(Psicografia de Yolanda Polimeni e que constou "Carta de Porto Ale- 
gre”, documento final do XVII Congresso Espírita Pan-Americano) 

"Nota a nota compõe-se a sinfonia. Assim, no grande concerto da vida 
universal, cada nota representa um pensamento que procura a verdade e o 
amor como expressáo da harmonia. 
Cantar num só coro não significa entoar 
o mesmo tom, a mesma voz, no mesmo 
tempo. 

Ao contrário, o coro se compõe de vo- 
zes, de sons diversos, de tons variados 
para que expressem a beleza. 

OEspiritismo é como a cancáo univer- 
sal, entoa as notas da ciência, da filosofia 
e do amor para compor a harmonia dos 
que buscam as verdades que conduziráo 
oespírito humano a dimensões não ima- 
gináveis, mas de imensa felicidade”. 


Manuel Porteiro 


e Opinião no Leitor 


Ermance Dufaux 

Lendo o Opinião de setembro, deparei-me com o texto de Ernance Dufaux. 

Interessantíssimo o empenho deste espírito. Contemporánea de Kardec, Ernance de la 
Jonchére Dufaux foi uma médium incansável, além de grande colaboradora e incentivadora 
na publicação da "Revue Espirite". 

Esta psicografia me fez lembrar daquela frase de Leon Denis: " O Espiritismo será aquilo 
que os espíritas dele no futuro fizerem". Notemos que estes valorosos espíritos/espíritas con- 
tinuam trabalhando ativamente em prol desta filosofia, mostrando-nos quão nobre e mara- 
vilhosa ela é. Então me pergunto: estaremos nós, encarnados, correspondendo a tamanha 
dedicação? 

Cynthya Michelin Locatelli - e-mail: cynthyamiêmelim.com.br- Itajai- $.C. 


América Espirita 

Tenho a grata satisfação em acusar o recebimento do Boletim América Espírita, pelo que 
agradeço e parabenizo pelo belo trabalho de divulgação da CEPA. Aproveito a oportunidade 
parasolicitar que sejam feitas as seguintes correções de informações sobre minhas atividades 
no Movimento Espírita, publicadas na edição de agosto de 2001: Não fui vice-presidente da 
União Municipal Espírita de Santa Maria, apenas colaborei na organização das Feiras do Livro 
Espírita enquanto residi naquela cidade; na S.E, Francisco Costa fui diretor do Depto. Doutriná- 
rio e vice-presidente. 

Agradeço a atenção recebida, colocando-me a inteira disposição em Fortaleza-CF. 

Néventon Rodrigues Vargas - e-mail: neventonCfortalnet.com.br. 


